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13 D E  M A I O  D E  1 8 2 0 ,
Em  presença da Cam era, C le ro , e Nobreza da V illa de S. João 

da Parnaiba, na Capitania do P iaú h í, por occasiáo
D o

F E L I Z  A N N I V E R S A R I O  N A T A L Í C I O
D O

MUITO A L T O , E MUITO PODEROSO SENHOR

D. J  O Ã O VI.
R ei do Reino-Unido de P o rtu ga l, B r a z il ,  e A lgarves, depois 

de M issa Solem ne, Serm ão, e Benção do N ovo E s­
tandarte do Senado.

A O  I L L U S T R I S S I M O  S E N H O R
ELIAS JOSE’ RIBEIRO DE CARVALHO ,

C om me n da do r  da  O rdem M i l i t a r  de S.  B en t o  d*Av i z , Ca- 
v a l l e i k o  da  de  N, S e n h o r a  da C onceição  de  V i l l a  V<- 

ç o z a  , C o r o n e l  d ’ I n f a n t e r i a  de  L inha  addido  a O 
E s t a d o  M a i o r  do E x e r c i t o  G o v e r n a d o r  

DO PiAUHi, etc. , etc., etc.

O . D. E C .
S E U  A U T H O R ,

JOAO CÂNDIDO DE DEOS E  SILVA.

L I S B O A ,

NA NOVA IMPPvESSAO DA VIUVA NEVES E FILHOS.

A n n o  d e  1 8 2 0 .

Com licença da Coninússao de Ceniura,
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J  vtrâaãe qut iu mto ma e pura,
Vitiçe ioda a grandiloqua escriptara.

Camões Cant. 5. ®  Estanc. 8p.a
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D I S C U R S o.

TJL 1BNDES acabado , Mui Illustres e Nobres Senhores , com a 
devida pompa , e Inzida magnificência de render ao Supremo En­
te as graças pelos benefícios, com que táo visivelmente protege a 
Naçáo Éoriugueza, conservando o Throno , e o  Monarcha Sobe-  ̂
rano : agora vos vejo reunidos neste lugar para ouvirdes de mi­
nha rude lingua os louvores de hum Monarcha Excelso j a quem 
amais.

Sim , o feliz anniversario do Muito Alto e Muito Podero­
so R ei o Senhor D. JO XO  V í .  Nosso Augusto Reinante he o 
que justamente vos obriga a esta táo lustrosa assembléa. Mas que 
poderá minha fraca vóz , minhas toscas ideas explicar-vos sobré 
táo sublime assumpto? A Sciencia a mais consummada, a eloquen- 
çia a mais perfeita sáo inhabeis para íallar com dignidade na ma» 
teria que vos devo expor ; tendes ouvido ot^eloquente orador em 
seu sublime esrylo narrar as virtudes, que enobrecem a Augusta 
Personagem que dá occaziáo a nossos cultos. Verde na idade , 
destituído de talentos , acanhado em conhecinàentos como poderei 
satisfazer á vossa expectaçáo ? como poderá ave rasteira com seus 
humildes voos alcançar a Aguia robusta que se remonta , e fen­
de as nuvens? Bem persuadido da difficuldade do meu assumpto, 
eu me náo atrevería a levantar a voz em vossa presença , senáo 
fura a obrigaçáo , que me Impõem de o fazer o cargo em que sirvo : 
sendo o primeiro na distincta Corporação do Senado da Camara , 
este lugar me constitue no mais urgente dever de ser o primei­
ro no exacto desempenho das obrigações que lhe sáo annexas i 
senáo fora , senhores , o recerdar-me que fallo a Portuguezes , 
honrados descendentes de Varões , que com o sangue , e a v iJa  
selláráo o amor do Rei , c da Patria ; que hum só instante náo 
perdem de vista nobres exemplos de seus maiores , e que se abra- 
záo no desejo de os imitar : a Portuguezes , que náo necessitáo 
de estimules para amar os seus Monarthas ; se finalmente me náo 
lembrasse de que fallava em hum ajuntamento de pessoas honradas, 
polidas, attenciosas , e illusiradas. Eis aqui pois , Illustres Senhores , 
os bem fundados motivos , que me animáo hoje a discorrer peran­
te vós : sendo nestas circunstancias oíiênder-vos o exigir as vos-
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sas attençóes, |rc excusado pedir atjuillo que por vossa honra be­
névolos me concedeis.

' c  O M  E q  O.

s s i m  como no Arnor de Deos , e do proximo se encerra o 
Epilogo de roda a Lel Divina Natural , e Positiva : assim no a- 
mor do R e i ,  e da Pairia se conicm o resum o, e o feixo de loda 
a Lei C iv il , e Politica ; sendo o amor hum aftecto , huma pai- 
xao , hum modo de existir do nosso espirito , este se dá a co­
nhecer , e se manifesta por meio dos signaes, ou sejào articulados, 
ou inarticulados. Costume tem sido sempre entre todos os povos 
paten tear por meio de signaes o prazer , de que se achavâo pos- 
suidos na occaziâo do natal de seus Principes e Soberanos : G re­
gos 5 P^gypcios , Persas , Romanos celebráváo com festas , com 
jo g o s , com danças, com aguoros, com sacrifícios , e outras R e­
ligiosas ceremonias o dia em que viráo a luz os seus Semi-Deo- 
ses , seus Heroes , e seus Imperantes. Nada pois mais digno de 
hum povo generoso, do que recordar com apparatos«o espectácu­
lo d  nascimento do sen Reinante , e do Bsmíeitor da Naçáo. K  
que outra couza temos feito , Senhores , senão trazer á memória 
tom eíFozáo de nossos ccrnçóes no meio de táo festivos applau- 
sos as graças , de que somos devedores á Real Munificencia do 
Nosso Amável Soberano? se porém , o am or, e a  gratidão devem 
ser á proporção das virtudes e qualidades do cbjecto amado , e 
dos benefícios recebidos , Ah ! Senhores , qual não deverá ser o 
nosso amor , e a nossa gratidão para com o Augusto Senhor D. 
30S 0  V I . ? Ram o Excelso de tantos Monarchas Heroes , Pais 
da Patria, Preclaros i nas virtudes guerreiras e nas pacifícis reune 
em si as virtudes dos AfFonsos , dos Dmizes , dos Joáos , dos 
M anuels, e dos ]òsés ; he por isso , como elles , Humano , Politi­
c o , Aftavel , B en ign o , V aleroso , Prudente , Sábio , R elig io so , 
Am ante, ,e Pai do seu povo , ju sto , L ib eral, Magnífico , e , 
inas onde me arrebato? Ardua empreza seria o querer descrever 
e reduzir a numero as immensas virtudes , de que se adorna o 
Kegio Espirito do Nosso Augusto. Mas não seria Elle hum Rei 
consuinmado, se suas virtudes fossem estereis, bem semelhante á 
arvore que, elevada , assombrasse com sua densa ramagem o prado , 
e que na estação da primavera não produzisse senão flores , que pelo 
variado de seus matizes encantasse a vista sem produzir íructos. 
Não Senhores , as brilhantes virtudes do Senhor D. ]O ÂO  V^I. 
não póJcm  ser ociosas, ellas obráo, produzem alluviáo de bens, 
enchente de felicidades, que , descendo qual grossa torrente desde
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o mais elevado do Solio , depois de fecundar dourados Palacios, 
che^a a fertilizar aié a mais humilde choupana. L qual he a clas­
se de cidadãos , que rtáo publica esta verdade? M as, como po­
derei eu encerrar em láo pequeno quadro tantos objectes . coUo- 
cado na Europa em século turbulento , e vertiginoso , ^quando a 
ciespiedada furia da guerra entre o estrondo dos canhões e das 
baionetas baralhava a sorte das Nações , e fazia correr nos de 
sineue , Encostado na base do encanecido Imperio soube conser­
var a paz aos seus povos , e fazer reinar a tranquillmade, e a- 
bundancia em todos os seus vastos dominios ; e quando o hena , 
e o Danúbio -, o Ebro , e o Tibre voiviáo turvas e juncadas de 
cadaveres as suas aguas ; o Tejo , e o Douro se es izavao em 
límpidas e cristalinas correntes. Mas a Europa , a mai das Artes , 
e das Sciencias,‘o centro da riqueza, do luxo , e da civihsaçao, 
tornada por huma triste serie de males o foco do crime , da trai­
ção , do roubo, e da perfidia, rivalisando em produ^r horrores , 
com os tempos dos Neros , dos Domicianos r ‘ ĉis a iguas , e 
dos Aitillas , só hum grande rasgo da profunda I olit:ca do Se­
nhor D. JOÂO V E  era capaz de restabelecer o equilíbrio a to­
das as Nações. E qual será este nunca visto portento ? A mudan­
ça da Corte de Portugal para o Brazil : he este o vingativo 
raio , oue, despedido da nuvem, fere, derrea, e estraga ergui­
dos montes, altas torres, e elevados cedros. Que he o que ve jo . 
Senhores , que magestosa Scena se me oííerece . alierosas naos 
recebem em seu bojo toda a Real EamiUa , e ufanas com tao 
Precioso l^posito , mais do que as que impavidas conduziraO ou­
trera triunfantes os Gamas , os Castros , e os Albuquerques , 
calcáo o soberbo Occeano , e o leyáo ás pacihcas regiões ,  ̂ que 
Cabral pizou primeiro. Aqui continua a serie de nossos bens : lo- 
eo os portos do Brazil se abrem , se franqueiao .ao Commercio 
de todas as Nações, e'se lançáo assim os fundamentos ca sua fu­
tura grandesa. Nem tu , ó Commercio, o laço que unes as Na­
ções ; que produzes o trabalho, a abundancia, e a riqueza, que 
és a fonte dos bons costumes pelo honesto^mprego do tempo ; 
que trazes a teu lado a civilização ; que ajuntas em hum paiz o 
que produzem todos os climas do universo, podias deixar de en­
trar debaixo das protectoras vistas da illustraoa l clitica de lao 
Bom Rei ? Eis o Banco Nacional do Rio de Janeiro , e da Bahia
apparece para facilitar as transacções mercanns e suprir ,  ou au- 
gmentar o numero das especies circulantes. Habitantes do Brazil, 
exultai, hum dia o vosso paiz conseguira a celebridade dos povos 
commerciantes, dos Fenicios, dos Carthagmeses, dos Venes.anos, 
dos Hüliandezes , e dos Britanos ; vua tempo , em que vossos



netos vejáo entre sl renovados os dias dos Mamieis , e dos Joáos 
5.0S , e entáo abençoarão o aiuhor da sua felicidade: virá tempo  ̂
em que a Arte Divina dos M ytons , dos Phydias , e dos Praxi­
te le s , animando os mármores e os bronzes, eternise a memória do 
Heróe Bemfeitor. Da grande utilidade que nos resulta do seu a- 
mor á Justiça que direi, Senhores? Ah ! sim ,esta  augusta D ivin ­
dade vê erigir-lhe tem plos, estabelecer Sacerdotes, e dilatar o seu 
cu lto ; Tribunaes C iv is , e Crlminaes se criáo na C orte, no M ara­
nhão; e por toda aparte se constituem Magistrados, que vigiem 
no publico socego. Nem he menor a que nos provêm do seu 
amor das Letras : Academias Militares , e Medico Ciru'gicas se 
fundão no Rio , e na Bahia. Todo o Brazil em fim . . . Porém 
que intento , Senhores ? Náo cabe nas minhas forças , nem nos 
circumspectos termos de hum breve discurso só o ennumerar os 
copiosos b en s, os abundantes fructos , que lemo' colhido do Pa­
ternal Governo de Sua Magestade. Llle tem , bem como o Astro 
brilhante do d ia , visitado com suas luzes todos os paizes da ter­
ra , felicitado todas as Provincias , todas as Cidades , V illas , e 
Aldeias de seu vasto Império nas quatro partes do Globo. Nem 
tu , ó Parnaiba, posto que remota , deixas de receber as bencficas 
influencias <le tantas virtudes: Nova Paróquia se erige , hum M a­
gistrado se te concede, hum Regimento de Cavallaria Miliciana 
se te d á , o teu porto se abre ; porém o que he m ais. Senhores, 
o maior de todos os bens, hum Governador F^rudente, R e c to , e 
Sábio te he enviado. A h ! Senhores, vós todos o sentis , e por- 
isso hoje gratos o recordais. Que mais direi ? Todos nós que pre­
sentes nos acham os, todos os objectos que nos cercáo neste bre­
ve recinto , estão testemunhando a Justiça , ?. Clemcncia , a In­
comparável Beneficencia , a Liberal Grandeza do Nosso Amado 
Soberano, Sim , Nobres e respeitáveis Senadores, e que outra cousa 
significáo os cargos que exerceis , os lugares que occupais , as 
insignias que vos ornão ? sim , Venerandos Sacerdotes , que , se 
náo Ju stiça, Beneficencia, Liberalidade, apregoáo os Officios Pú­
blicos em que vos empregais ? sim , Briosos Militares , que incul- 
cáo os ricos , e luzidos distinctivos que vos graduáo , que vos 
condecoráo , senão a Justiça , a Beneficencia , e a Regia Magna­
nimidade do Senhor D. JO ÃO  V'I. ? Aquelle mesmo R eal Pistan- 
darte , que á vista temos , e que hoje com Solemne rito fizestes 
abençoar, he huma insensível testemunha, que altameme depõem 
a favor de todas estas virtudes : elle attesta os serviços , que na 
guerra fizeráo á Monarquia as Camaras naquelles tempos tene­
brosos , em que a arvore^teudal , lançando profundas raizes , esten­
dia seus emraaranhados ramos , e assombrava toda a Luropa ; e
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he hum efFeito da Justiça , e da Generosidade Real , que assini 
quer conservar a memoria daquelles feitos, e estimular as gerações 
presentes a imita-Ios. A sua vista pois nos suscita a idéa, que t - 
mos todos de o sustentar com honra , de o defender a custo dos 
nossos bens , do nosso sangue , e da nossa vida.

Sendo po is, como vos tenho feito ver , tantas, tao grandes, 
e tão rftignificas as Reaes Virtudes do Nosso Augusto Monarcha ; 
qual náo deverá ser o subido gráo de am or, que lhe devem pro­
fessar vassallos honrados , almas bem nascidas , e amantes da 
virtude como vós os Portuguezesí se as virtudes do Nosso Ama­
do Rei e Senhor, se tem todas empregado d ia , e noute em feli­
citar e prosperar com toda a sorte de bens a seus súbditos . c 
vassa llo s, qual náo deverá ser o sentimento de gratidão, e reco­
nhecimento , que estes lhe devem protestar^ sim . Fieis habitantes 
desta V illa , A m o r, e Gratidão =: ao nosso Incomparável So­
berano , seja o nobre caracter que nos destinga. De hum , e outra 
daremos provas fugindo ao v ic io , e amando a virtude; evitando 
tudo o que he delicto , e observando as Sagradas Leis do Im-
perio. ,,

Assim , amaremos ao Rei , e a Patria , e lhes seremos gra­
tos. Assim seremos :::í Portuguezes :=i

D I S S E .
























